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Aos nossos assi- 

vida 

pedimos a ílneza, 

que desde já agra- 

(leeenios, de nos eu- 

viarem a importân- 

cia dos seus débitos 

em vales do correio 

ou sellos posíaes até 

ao dia 31' do eor- 

rento mez sem fal- 

ta. Todos comprelien- 

dem quanto a em- 

preza carece de mei- 

os nesta oecasião pa- 

ra fazer honra aos 

seus compromissos. 

A direcção é - Du- 

arte Augusto de Ma- 

galhães. 

Melgaço. 

VEfiHA m\s 

O governo prepara-se para o 
grande golpe. Não deix i pedra so- 
bre pedra, e assim cumpre a sua 
ameaça, o governo sabe o que tem 
a fazer! 

Está a montar a machina pa- 

ra o ataque decisivo, q não esque- 
, '.se tropelia, e não despresa attou- 
! tados que tudo lhe serve para o 
j sou desgraçadissimo plano. 

E então procura enganar os 
simples, os boecios com umas mo- 

| (lidas espalhafatosos, (jue nenhum 
proveito trazem á adimimtraçào 

1 publica, e que trazem no ventre o 
daninado prop isito, de só servirem 
de arma politica contra os seus 
adversários, contra qusm levantar 

jn voz e coa lemnar os desmandos 
de um governo prepotente e peri- 

' goso, que prefere amortalhar n co- 
roa nos farrapos da sua louea vai- 
dade, antes que largar o poder 
que elie espiara tão brutalmente e 
tão vergonhosamente. 

E' só para is(?T. com o fim de 
monlar a rnachina, que o governo, 
atirou para o Dixnio com oa seus 
decretos absolutistas e farroncMS. 
E co n um despejo e descaramento 
nunca vistos. 

Modifica a coutribuiçàó indus- 
trial,— mas só para Lisboa. Porto 
e 'filia Nova de (.faia. Não que 
Lisboa e Porto mettem medo ! 

As outras terras do reino que 
paguem çom liugua de palmo, se- 
não pancadaria para o lombo. 

E' ate onde podo chegar o 
desatino. 

O governo não lhe tremeu a 
mão, quando assignou aquelie de- 
creto em que confirmou a suaexau- 
c Co ração e a falta de tudo,—que é 
indispensável a qualquer homem 
de estado. 

Quiz illudir e serenar Lisboa 
e Porto — com umas modificações 
que não satisfazem a ninguém, 
porque a verdade é que a contri- 
buição industrial precisa dduiia 
funda remodelação, que não póle 
limitar-se a simples brinca ieirade 
mudar d'aqui para ali,e daqui para 
acolá uma outra classe, emitbrme 
as conveniências do ministro, dos 

parentes do ministro e mesrn > das 
affeições do ministro. 

Montar a machina 6 o único 
; objectivo do governo, 

E (■ aind i para isso que eile 
de treta qsise não façam mais estra- 
das,—"to as que conrier aos seus 
UíA','! /OS.' : 

E que decreta umas prescri- ■ 
pções acerca dos funesionarios pú- 
blicos.—para iiKtis á vontach per* 
«o inir os qm lhe jorem adversos ! 
E para, isso, e para nada mais. 

E decreta tudo quanto lhe vier 
á cabeça, e lhe deitar o mau ins- 
tiucto. E o rei, que não 6 para 
Cousas tão pequenas, anda ás gál- 
linholas. 

Está no sen tempo. Oxalá 
que não tenha de que arrepender- 
se. 

" ÒÃBTA DE LÍSSDA~ 

'3 FOLHETIM 

(CONro) 

Então o génio da viscondessa 
modilicou-se sensiv dtneute. 

Tornou-se irascivel, caprichosa, 
impertinente e desabrida, mudança 
esta tanto roais sensível quanto mais, 
quanto mais o marido redobrava 
ju do d'ella suas altenções e des- 
velos. 

Ao principio o visconde come- 
çara por ser-ihe pesado, depois im- 
portuno, depois aborrecivel e por 
ultimo intolerável. 

Ao vel-o, sentia-se presa d"uma 
cofmtíoçao nervosa, que só se acal- 
mava em presença de Carlos. 

Foram consultados os médicos 
Os sábios gallenos verificando que 
a viscondessa estava no seu estudo 
«itereíéante, foram aecordes.em 

que-sé declarara uma violenta crise 
! nervosa, especial que acabaria com 
0 porindo da gravidez. 

—Mus elia parece odiar-me las- 
timava o pobre visconde. 

—Não se admiro V. Ex.«, res- 
pondiam os dou Lores, 

Os annaes da sciencia citam 
1 numerosos casos do mulheres que 
i odeiam os maridos quando se en- 
contram gravidas. 

--Ah, mas isso é uma fatalida- 
i de, disse o visconde doloridamen- 
te. 

—Tenha paciência, meu caro; 
e os gallenos guardavam os oculos 
e sorriam. 

N'aquella noite a viscondessa 
appetecera-lhe ir a S. Garfos. 

Cantava uma contralto celebre 
e ella queria ouvil-a. 

O visconde íicúra um tanto 
contrariado. 

Devia uma desforra de écurtè 
ao marques dê>\ - ? e.prcmettera 

Lisboa, '-13 de dezenibro 

Chovem milheiros de boatos 
de todas as partes, una com seus 
visos de verdade, e outros tão as- 
uaticos que nem vale a pena rc- 
proiuzil-os. 

Diz-se que o snr. ministro do 
reino trabalha activamente na re- 
forma eleitoral, encontrando mui- 
tos embaraços para a execução da 
lei de incomparibilidades. 

Sará este o momento proprio 
e opportuno para publicar uma 
lei eleitoral? 

Os unimos parceom-nos exci- 
tados demais para a poderem rece- 
ber de uma forma iisongeira. As 
difficuldades hão surgir, e não em 
pequena dose: 

O udeliamerito das Camaras pro 
duziu, é incontestável, um grande 
reboliço por esse paiz fora. 

Para (pio se lia de mexer n is- 
so. 

Dizem (pie o governo deseja 

-1 l M,!!.' j '! 1 ' 

dar-lb"a n'essa noite. Demais a vis- 
condessa ha dias que andava mui- 
to incorumodada,com alguma febre 
e ella receiava que o calor da sala 
lhe fosse prejudicial. 

Cila porém insistiu. 
O visconde escreveu ao roarquez 

convidando-o a continuarem a par- 
tida depois de acompanhar a viscon- 
dessa a casa, e foi para S. Carlos. 

Cin pouco antes de acabar o 
ultimo acto Carlos retirou-se. 

—Não nos acompanha? disse- 
Ihe o visconde. 

Não;estou um pouco constipa- 
do e vou para casa. 

Os olhos da viscondessa scin- 
tiliaram de alegria, e quando se des- 
pediu do amante as suas phalanges 
delicadas apertaram as dfolle com 
uma pressão enorme. 

O visconde como bom marido 
que era, acompanhou sua esposa a 
casa e pediu Jieenpa para ir ao gré- 
mio dar ao marque/, a profnettida 
desforra. 

Diuorai? correu rapidamente aos 

impedir a entrada no parlamento 
a algumas pessoas de reconhecida 
iníuienciá r.p partido progressista, 

| o que a reforma será feita por ma- 
neira lai, que, só sairá deputado 
quem o governo quizer. 

Não acreditamos tal cousa. 
O governo regenerador ha do áina- 
nhã cair. e não lhe pôde convir 
que o partido que o substitua te- 
nha nas mãos armas tão poderosas 

Isto ó logico. 
Diz-so também que lavram 

grandes dissidências no partido re- 
generador por causa das nomea- 
ções para a compauhia real. E' 
mais fácil acreditar este do que o 
outro bosto. A posta é gorda e os 
pretendentes eram muitos. 

Que tenham pois paciência. 
— Ha dias appareceram no 

• Diário do Governo» seis decre- 
tos de arromba. 

Segundo diziam, não ficava 
pedra sobre pedra ifeste paiz. Afi- 
nal, o diabo não era tão feio copio 
o pintavam, aquelfes diplomas,são 
a meu ver, perfeitamente inotfeu- 
sivos. 

Apenas ha um que niagôa al- 
guns — o da contribuição indus- 
trial. 

Quanto aos outros, só os po- 
demos considerar como platoui- 
CHS. 

Muito palavrão, muita amea- 
ça, muita penua. . . .no papel, e 
nada mais. 

Pcrsuado-me, mesmo, que oa 
próprios ministros que o referen- 
daram não estão convencidos dos 
seus benéficos resultadcs. 

A ópoeha já não está pai a 
isso. Todos tem os olhos abertos, 
e 1893 espalhou um grande raio 
de luz sobre o mundo inteiro. 

Convençam, illustrem, ensi- 
uera, eduquem, mas não ameacem 

Todos ahi sabem que actu- 
almente ás ameaças so responde 

seus aposentoB onde se encontrou 
no boudoir com Carlos e não llie 
disse que o marido tinha saíiido. 

N aquella noite o visconde es- 
tava em sorte. Por mais que qui- 
zesSe ser generoso para couí o mar- 
que/. este perdia sempre. 

Em forno dos jogadores reu- 
nirum.-se um grande numero de 
amigos de ambos, interessa- 
dos n'aq:tolle capricho da" sorte, 
onde o marquez perdera já tres 
contos de reis. 

Anda cá Carlos, anda cã. disse- 
ram alguns amigos para o tenente 
que entrava, anda ver corno o teu 
amigo está hoje feliz. 

O visconde levantou os olhos e 
fitou Carlos que se fez paihdo. 

— Assim é que tu foste para 
casa, maroto, disse eUe sorrindo- 
Ihe com benevolência. 

Carlos não respondeu. 

(ConMna&J 
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•^iHii iiiii cTicolhiuie.ito lielion 
O tem|H» das píijsàér. jiviá v:io 

e nào vòltíi, c iiiiid.i bein ijiie wj- 
siin siiccetío. 

Xào sou pessimiáti», <• aj.^sar 
• 11 e nltiuMvnicivto tor visto uusos ex- 

1 n-.ordin-.ivios rtito '-no persuado <pie 
isto j>ara o'fundo tito 

mente opiro aTgnns queroni. 

jros. | plandir tão rasoavel e justa 
bemcuo. 

daU- 

Tmhív-se abusado viinito. e 
eira n.ecossario que se acabasss de 

B9ei»{»ne3sj> iEc fítaeaida!. 

Foi anro-:: iiit ul > (-cri.v; dft 

veí 

rapiau- 

com os abusos. 
(Joiíheopaioè por alii rnônínà 

que. depois do -quarta e quinta 
' jvUí]líi.ttíd(\ ainda recebia da ca- 
; tiaru o subsidio, que sbmsnte se 

Um dos du-oretos eSXabtlccc deve dar si< pie lias quo foram vic- 
mra medida leonina, mas q"ue, se- tima-s de, u na desgraça, e nào ti- 
pundo a ordniVio de muitas, nào veram torcpvs para resistir á ardu- 
jiúde ter execução. Diz-se ir-csse eçào. 
diploma oírieiat que se redusirào Açora cinco e seis sedijccòas 
ÕO oj0 os ordenados (lõs empreça- f c fortí-I 

• ilos addidos. Ora. çffectivanieutê í O nunicipio este.va sobrecar- 

fa/.enda no 'couceillo do Laço s i 
f Ponta Del ána} o nosso aniiço 
snr Antonio Manoel I, >1)03, UÍL'- 
maineirte !vddil.>:í repartipio de; 
faKeada do di-uricfco de Bragança. I 

DV.qtii fehcit.iiiios o nosso j 
armgp. 

coll 3g-a Diz o nosso prosado 
• O Povo Uspuzendense »: 

rUnlci-a est» tífuai'. 

LscrovG-nos um iíjssg anico rj . O ' 
e •estimável íissionante. 

Ao princiinar esta carta, ca- 

les! 
Uma, 3 Já 
Applaudimòs'pois com toda 

a sinceridade o proceder da Cama- 
ra. 

Já vê im que n'aqntlIo que é 
fasoavei citamos ao seu lalo, mas 
quanto aos eàes. ... os càes sào 
os nossos peccádos! 

a quantia qnc o itstado gasta com i regadissimo, e a immoralsdade, a 
cl lés é cnoi mo, (770 e tantos coii- j nosso ver, augeu ntava com a ía- r© Vieira, sinto um a-báU atróa- 
tos annualíiumte} mas isto nào é 1 ciiida ie que havia em conseguir o meaté doloroso em meu corpo, 
iasào suflicioKte para se aiTojurom j subsidia, 0 nosso concelho nào es- ■ Como sábes, eu estou distante 
á lanm c á miséria centenares de Uá em coudiímes Je pagar 50G:J0J da cidade do Rio de Janeiro, em 

uma pequena povoaçíto deriauiina- 
da «Volta Redonda», e é por isso 
que nào tenho visto os milhares de 
\ ivitimas que a maldita febre ama- 
rella sempre annualmente arreba- 
ta. E como nào tenho sido teste- 
munha ocular d "esses fataes neon- 
tccioienfos, nunca imaginei qiíç a 
vida dos povos estivesse sujeita a 
tantos flagrei los. 

Porque nào o só no Rio de 
Janeiro que grassam com intensi- 
dade as moléstias, (pie, como sem- 
pre, levam a desgraça a todos os 
lares e a orpbandade e viuvez a 
todos aonelles que viram partir, 
mar em fóra, os seus cáros paea 
e os seus chorados esposos. 

Aqui também se vêem eásos 
idênticos, noticias verdadeiramen- 
te aterradoras, e sobretudo, o que 
se péde chamur: . fataes aconteci- 
mentos. 

Durante o tempo da revolta 
sempre houveram mais ou menos 
desgraças a lamentar: já origina- 
das pelas metralhadoras dos c@r- 
teudores, já pela enraizada molés- 
tia da i febre amareíla •. 

O registro mortuária durante 
a contenda foi enomiissim i, mas 
ainda assim era uma c usa. tolera- 

estào 

cidsklàos portuguezos, que toda a reis a tanta mulher. , .... .ho- 
vida tem trabalhado em bcucHcio ' nesta, que teve cinco e seis íragi- 
do estado, c que nào tem culpa a!- lidad 
guma de Afn ministro dispar-jftndo 
estar para aiii a vomitar reíonnas 
ainda mais disparatadas, em vir- 
tude das Cfuaes õlie, (pie era em- 
j>regaiio,c.írecLivy, passou u .ser ad- 
dido. * 

Gotno epier o governo que 
nm enijuegado publico viva hoje 
cm Portugal com 150, 180, ou 
200: 100 reis mesma? 

0S' ministros nào podem vi- 
ver com monos do d:SiU0:')'J0 reis 

.9vaS<fi«me3il<iM. — Tcílrannl «If 
ifSí-8j|(nç«». 

No dia 20 do corrente mas 
annualiaente. mas 150 ou 200$ i '"ospondera-m em andieacia de po- 
reis buo quantias sobejas para ma- 
tar a tome a um pobre diabo qual 
(píer, que. em vez de ir para o 
Brazil arranja um emprego pu- 
blico julgando (pie encontraria ali 
fartos meios de Subsistência. 

Dá-sc a liberdade, ó verdade, 
ao empregada, mas, íiào me dirão 
para que isso lhe sèrvt? 

\ ae trabalhar em que? 
Com 30 ou '40 anhos de ser- 

viço publico pôde ter-se habilida- 
de ou competência para qualquer 
serviço cliíUrenle d aquelle em que 
o individuo foi educado, c no (piai 
trabáihou por tão largo espaço 

-de tempoV 
Por certo que não. 
"Se fosse adiante tão absurda 

ideia, o futuro do empregado pu- 
blico, em Portugal» seria a men- 
dicidade. 

Mas Deus Nosso tícnhor ha- 
de metfer n isto tudo as suas bem- 
dilas mãos, e então podemos riur- 
mir dcsc.ançados, o. . . 

Até á semana. 
Iheophilo. 

ncía correccional, u'esta comarca, 
-os -seguintes réoa l." Miguel 
Costas, do Viso, freguessia de Cua 
viães, aocuaado do crime de ul- 
traje á moral publica. 

Foi condétimad > na pena 
de 10 dias de prisão podendo su- 
bstimir sete por multa a l.OOU 
reis poi di i,multa de iõ dias a BOO 
reis, diários, custas e sei los do 
processo. --= 2.° ManoeJ Francisco 
Exposto (o Gato), de Crastos de 
Paderue, accusado do crime de of- 
tensas eorporaes. Foi coudemuado 
na pena de 4 dias de prisão, su- 
bstiíuivuis par multa a 500 reis 

FACTOS 0A SEMANA 

.íSeiHdn «cerísMla- 

Cá estamos no nosso campa 
Não poupamos censuras, mas tam- 
bém nào regateamos elogios, qu- 
ando são merecidos. 

A digna vereação da camâ- 
ra municipal d'e.sto concelho deli- 
berou,segundo nos consta, dispen- 

■der apenas armualmente a quan- 
tia de 300:000 reis com os sabsi- 
dios dé lactação. 

Não podemoe deixar de .ap-í 

por dia. custas e sei los do proees- \ da por todas as pessoas que  
80* s■0-0 'I horc-sa Esteves;» pár do clima e jamais das que 
Coudo, do Jogar de Alcobaça, ire-j teem sido testemunhus, durante 

sada do guezia de Fiães , accusaua ao cn- 
uie"de oítensas eorporaes. , 

Foi condcmnada na pena de 3 
dias de prisão, substituireis por 
multa a 500 reis por dia, custas 

c selJos do processo. 

Vs»e«í-in. 

Começou no dia 21 do cor- 
rente mez a segunda vistoria na 
estrada de S. Gregorio. 

Quando, acabará aquillo? 
Que estopada! 

JLt V., 

Na noite de 21 para 22 do 
corrente mez, ás 11 horas da noi- 
te, já não estava accesq um nnico 
eandieiro da iliumirjaçào publica 
desta viRa, apesar da noite estar 
escurissima. 

Não poderá alguém dar so- 
bre este caso as devidas providen- 
cias? 

muitos auuos, das grandes perdas 
de pessoa! que aquelia cidade—- 
«perfeito cpllòso de habitantes• — 
soflre nas estações de calor. 

Porem, hoje, não acontece is- 
so;não se trata de febre amarellu 
mas sim do hurrivel«cholera-mor- 
bils. que tem fulmiuado- centena- 
res de pessoas. 

Foi nas visinhas cidades de 
Rezende e Cachoeira que princi- 
piou a dezenvolver-se a moléstia, 
e, d'ahi, a transportar-se para as 
pequenas povoações visinhas, co- 
mo Campo lieIIo e outras. E no- 
te-sc: 

Ha menos de oito dias. 
A estrada de forro Contrai 

tem impedido o trauzito de passa- 
geiros, não deixando comnuihiear 
com as estações atacadas .do terrí- 
vel micróbio. 

tendo até, para isso eousultfido os 
c!laicos mais .entendidos da CV.pi- 

Em t idas as estações são de- 
znilactados os passageiros com aci- 
do putmico, assim como as respe- 
ctivas bagagens. Os empregados 
da mesma estrada eeutinuam ei'u 
ntn serviço verdadeirameuto insa- 
no. abrmJo. valias, aterrando 
chárcos ç neziníeetando com cliln- 
"cto de cal os logares mais iusa- 
lubres. 

Mas nem assim-teem con-e- 
guido coisa alguma, ponpie se- 
gundo se propala por aqui, o nu- 
mero m uíuario 6 de vinte a trin- 
ta diariamente 

A athmosphêra está (Punia 
íórma que biiiív. demonstra trazer 
em si o niimigoMa humanidade- 

Por este motivo receia-so que 
hajam noticias mais aterradoras 
e maior dczenvolvimeníò do mi- 
cro ti i o, 

SaU-se que a companhia de 
hygiene trabalha incansavelmen- 
te, mas o que se uao sabe é se 
poderá atalhar o terrível mal. 

E' verdade que dispõe de 
grandes elcmentos;taes como a in- 
terrupção na E, de F. o muito 
chlureto dè cal que cm todas as 
estações manda collocar, o muito 
acido phemeo que dispõe para de- 
ziutectar passageiros e respecti- 
vas bagagens. 

Na visinha cidade de Barra 
Mansa está prohihida a venda de, 
cartões ató «Cachoeira», ou antes 
até ;i U estaeuo que couiinunica 
com os togares iutectos. 

Os periódicos da capital es- 
tão calladiulios e parecem até que 
ignoram estes acontecimentos. 

E' de suppôr que o colera- 
morbas seja importado pelos mi- 
lhares de emigrantes que Hitima- 
mente íec n chcgalo^e a ser assim 
tambeiív é de suppor que elle não 
dezenvulvn tão rápido como se o 
tòra ou escivese localizado. 

bãó estas as esperanças de to- 
dos; mas Deus é superior aos lu- 
mãns, 

O «Jacobino» também nada 
teui tal lado a tal respeito. Creio 
que o motivo de seu silencio é pro- 
duzido ou motivado pelo seu re- 
dactor—Clíete «Pioeleciano Mar- 
tyr» ter receio de que o micróbio 
llie contamine a perna que ainda 
lho resta. 

E' bom também que elle não 
tenha papás na liagua para estas 
coisas. 

Quando appnreceu cm Lisboc 
a choièriiui, nào havia mais qnc 
tal lar aqui em desabono dos por- 
tuguezes: mas bem depressa encon- 
traram a retribuição. 

A. C. E. 

Sr»tí»l ilíts 

Foi mandada distribuir peles 
pobres destç concelho uma esmo- 
a de 100:000 reis, remettida do 

A companhia de hvgienc tem Pará pelo nosso benemérito corn- 
se esforçado e emprega todos os patriota, snr. João Pires Teixeira 
moios paru debollaí a epedemia, e por este obtida por • snbcripçâo 



entre os nos?o3 qneri los ooíitírm- 
hods o 11 residentes sol) o pretexto 
de riía de um seu luu inoiuiiMi. 

Níío temos pulavras com que 
jjossamos exalçnr uma ncçâo tào 
meiitoria e que bem denota os 
soaii neutos altiudstas dos nossos 
jiresiididsiinos patricios, quê longe 
da sua turra natal sé ieinbranim 
de enxugar militas lagrimas e mi- 
tigar muita fome. 

Limitamo-nos porlsso a rela- 
tar o facto, o, em nome da pobrê- 
za d'este concdlu agia lecomos a 
v a 1 i os issi m: i ofiertm 

.%!» " 8Kli)'ICCEK^C»(•':•. 

U collega não tem peruas ou 
anda sempre de carruagemV 

Só em qualquer destes casos 
se póclo explicar a sua força de 
auano em frente dos càes. 

Collega, nào iiie podemos di- 
zer, ao certo, onde iiea o inferno, 
mas alii, em AIonsAo, onde ha tan- 
to padre,poderão faciimenteillúci- 
da i-o sobre tào iutrinçado assum- 
pdo. 

K, logo que o collega apure 
onde lica o Inferno, diga coaiuos- 
CO e c mi todas as torças dos seus 
pulmões. — \ ào os càes para o 
Infei'uo. bem como os seus dignos 
e il lustres protectores. 

.% :■<iíj!» 

E' do nosso pregado collega 
«O Progressista», de Braga, o ar- 
tigo edictorial que, eóiu a devida 
vénia publicamos ideste luuucro. 

Tornou a ta rei av. 

A musica velha. cVesta viila, 
que lia mais de um anno dormia, o 
«omuc dos justos, despei tou, n es- 
tes últimos dias fazeiulo-se ouvir 
os seus maviosos sons no logarde 
Galvào de Cima, proxinio do cemi- 
tério publico, 

Appoiauios a resolução toma- 
da, e praza aos céus seja par mui- 
tos a mios. 

Avante pois. 

Itr hso. 

Regressou no aia 21 do-cor- 
rente niez a Melgaço, n nosso ami- 
go snr. Domingos Ferreira d'A- 
raujo, (pie fôra ha dias ao Porto, 
acompanhar seu presado mano, 
nosso excellente amigo, snr. Ger- 
vásio Ferreira d'Araujo na oceasi- 
lío do passamento de sen estreme- 
cido filhinho Horácio Ferreirâd'A- 
raujo. 

Este cavalheiro e sua esposa 
vieram, na ctfmpanhia ddujuelle 
nosso amigo para esta viila, pas- 
sar alguns dias no meio da sua f a- 
niitia, tendo recebido de todos os 
habitantes de Melgaço, inequívo- 
cas provas de còusideraçào c esti- 
ma. 

Uo nosso estimável collega 
«Independente», de Monsuo,trans- 
crevemos a seguinte local: 

Pediu a demissão de agente 
da Companhia de Tabacos, o sar. 

.TortMA 

Julio August) do Passos Ã1 moí- 
da.de Melgaço, por não s.s coutor- 
mar o seu génio c a sua iudoie, 
cora o serviço da courpauUia. 

Na real idade! Um artista dis- 
tincto como co snr. Pa-sos, nm 
• virtuoso» de superior talento, um 
li -m rapaz, ser obriga lo a eama- 
radar com toda a classe de «arre- 
bantados» (pie a companhia tom 
ao seu serviço, como espiões o de- 
nu uiianiés uunoxios,uào cabe nas 
regras do possível. 

Correcta me n te procedeu o sr. 
Passos e por isso os nossos elogios 
e do todos aquelles que o couhe- 
eeui. 

E fiquemos por aqui. 

SSanS»:» ifiMiStuj-tcsKle. 

As auctoridades de Vigo pe- 
diram ás auctoridades portugue- 
zas a- captura de ires hespunUoes 
siippostos áuc ores d'uin impor- 
tante roubo praticado ria noite de 
lli para li do corrente cm um 
estabelecimento coniniercial per- 
tenceure aos srirs. Quatro & Com- 
panhia. Consta o rpubo de trinca 
mil pezetus em ouro, onze libras, 
trez mil pesetas em prata, tres 
mil bilhetes do Banco de Hespa- 
niuv, cento c cincoeuta pezec.is em 
meios duros Fiiippiuos e um sacco 
com varias raoedus estrangeiras. 

Consta-uoá que os ladroes já 
forào presos em uma casa próxi- 
ma de Guilherey.Sào tres homens 
e duas muiheies. 

Uiz-se que foram preços por 
indicação daria peia policia do 
Porto. 

BúLETM ELEJAM FE 

annos : 

Sahbado—a ex.ua sar.' D, 
Maria Gertrudes Gonçalves da Ro- 
cha. 

Segunda feira—a o snr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima. 

lercafeira—o snr. Viriato 
Luso Augusto Ferreira. 

-—-••va. v.v. 

— Regressaram a esta viila: 
do Porto, as ex.1"3' sur.as D. Floi In- 
da da Gloria dos Santos Lima e 
I ). Emília de Barros, e os il lustra- 
dos académicos, snrs. Antonio da 
Silva Tavares, Antonio Filippo 
de Barros e Arthur Pires Teixei- 
ra . 

De Coimbra, os snrs. Augusto 
Cezar Ribeiro Lima e Víetoriano 
da Gloria Ribeiro de Figueiredo 
e Castro,dLtiuctos quartanista do 
direito e quintanista de medicina. 

De Viáiinh,'QS snrs. Antonio 
Xavier Ribeiro de Figueiredo e 
Castro e José Albano Pires. 

—Foram passar as festas do 
Natal: a Vianna, o ex.'r") snr. cir. 
Manoel Felix Maneio da Costa Bar- 
ros digno adriiiuistrador deste con- 
celho; a Ponte do Lima, o snr. 
Antonio Severo do Freitas, intel- 
ligente escrivão e tãbeldáo do juí- 
zo de direito (festa comarca; e a 
Mooião o sul-. J"sé íoaquim ia 

íl<• AI(■: íçn <• .■> 

Costa Guimarães e Beato Fernau- 
des Pin t u. 

—Tem seiiti lo algumas me- i 
Pioras, o nos-o amigo sur. Antonio 
Pires Teixeira. 

listimamos. 
- —Esteve ifcsía viila tendoja 

regressado á sua cas.i, em Pias, o 
aur. Gregorio Francisco de Bet- 
tencourt Pitta. 

— Foi ha dias a Mousito o sar. 
Caetano José Nunes ii Almeida. 

—Ttíín passiido basiante in- 
commoda la, a ex.m* esposa do sr. 
Víetoriano da Gloria Ribeiro de 
Figueiredo e Casn o. 

Dcsejamos-lhe prômptas me- 
lhoras. 

— Pariia para S. Gregorio, a 
ex.",a surf D. Deolinda Gomes 
\ iauná, 

— Partiu para Orense, acx.""1 

surf D. Ii rmiiiia Augusta Bayào 
acompanhada de seu> iUlhnhos. 

— Tem passado leve- 
mente incommodado o menino 

■Luiz Boaventura Rodrigues, estre- 
mecido filho do nosso amigo e as- 
siguante, snr. Manoel Boaventura 
Rodrigues, actualmente residente 
no Brazil. 

Fazemos votos pelo seu com- 
pleto restabeleci manto. 

— Regressou á sua casa dos 
Rapozos, em Prado, o nosso ami- 
go, snr. Julio Augusto Passos d'- 
Álmeidá. 

—Vieram passar as festas do 
natal com suas famílias, os snrs. 
J alio Celestin o Gonçalves,de Ghris- 
toval, e Manoel José Domingues, 
de Castro Laboreiro: José Maria 
Alves.de Alcobaça, Francisco Ma- 
noel Lourenço, de Pade.rne, Clau- 
dino Joaquim Rodrigues, de S. 
Martinho, Antonio de Castro, dc 
Paços,e Francisco Fernandes,tam- 
bém de Castro Laboreiro, estudio- 
sos académicos do Seminário de 
Braga. 

—Esteve nesta viila, onde 
passou a noite de Natal, o snr. Ma- 
noel de Jesus Puga, digno rece- 
bedor da comarca de Monsào, 
acompanhado de sua exf" esposa 
o filhinhos. 

— Regressou a esta viila, o 
exTa surf D. Camilla Augusta 
Pedreira. 

■JONil. DI MELGAÇO 

Pi cçoda aasigiia í ^ rubiiot-urs. por 
titr:\, p»)' Hiiiioá lama linh i ■ róis. (lutrfts 
reis Numero nvalso piiblicuções contracto 
40 reis. especial. 

Ultramar 2i000 ru. — lirazil ã:()00 reis 

EDlIOniE 01111^ 

Pelo juízo de direito d'es 

ta comarca de Melgaço c 

cartorio tio terceiro oílicio, 

correm éditos do trinta dias 

citando D. Constança d'Aze- 

vedo, viuva, por si e como 

representante de seu filho 

menor, e bom assirntodos os 

credores e iutcrossadosincer- 

tos e legatarids dcscámino-i- 

dos para dentro daquelle pra- 

so, a contardo ultimoamiim- 

cio que for pnblicado na Co- 

llia ollicial, fa liar a todos os 

termos até íiiiai. no invenla- 

rio orphanologico a que so 

procede por obsto dc\ ictori- 

na ilosa Gomes de Souza, 

viuva c cm que é cabeça de 

casal Candida de Jesus d'A- 

raiqo Azevedo, viuva do lu- 

gar da Pigarra, ireguezia 

d'esta viila. 

jíe!gaço,20 de desembro 

de 1894 " 

Verifiquei (10-) 

O juiz de direito, A. Gwfldu 

O escrivão interino 
Alberto G. da Silva 'lavares. 

Oomarca de Melgaço 

No jftizo de direito cros- 

ta comarca, e ao 2.° oílicio, 

foi distribuída uma acção or- 

dinária sobre montados de 

('.ubaihão c Lamas,proposta 

por José Joaquim Rodrigues, 

mulher e outros,da freguezia 

de Cubalhãd, José Esteves 

Valenciano .mulher o outros, 

da freguezia de Lamas de 

de Mouro; peio presente são 

citados os rens José Esteves 

Valenciano, Manoel Rodri- 

gues Scnra. Manoel Domin- 

gues Neta, Antonio .Domin- 

gues (Jérnento e José Perei- 

ra Touça, da freguezia de 

Lamas de Mouro, e auzeutes 

desta comarca, em parte in- 

certa, para íaliarem a todos 

os termos da mesma acção, 

devendo esta citação ser ac- 

cusada na segunda audiência 

deste juízo depois de passa- 

dos 30 dias a contar do se- 

gundo annuncio na folha oíli- 

cial, dociarandò-se que as au- 

diências neste juizo se fa- 

zem ás segundas e quintas 

feiras de cada semana não 

sendo impedidos, porque sen- 

do-o, serão nos im media tos, 

por 10 horas da manhã no 

tribunal desta comarca. 

Melgaço, P2 de dezem- 

bro de 1894. 

Yenifiquei 

0 juiz de direito A.Garfido. 
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Feliciano Candido d"Azevedo Barroso (o Cantinho', pro- 
-pnetario deste novo estahelcciinenta, convida o respeitável pu- 
blico a qne visite esta recente co.su de negocio, onde encon- 
trai-;'!, variado sortido çTohjectes de mercearia, fazendas, lonpas, 
lerragens, papèllaria, calçado, e maia artigos do cbmmercio. 
por miúdo, os qnaes se vendem por preços modieo», em cu- 
ja oconsiào analizarão o bom gosto, iaexcedivel limpeza o aeeio 
dos mesmos. (82) 
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Jerónvmo F, de Bar- 

PÓS tem no sou estalielècimento 

í ' os celeiu-es maelaiiías de costura 

; , Si! E Bf " • 

as quaes lhe são iforneddas por JOSÉ M. DA GAMA, 

de Ponte do Lima, a quem foi dado o •e:x<?lxs.®i"V'o 

cie vencia li^esste distvleto» 

As machinas de cosi ura MKMOl ! ÍA .são o que lia 

Jo melhor e mais hauaí-o que até hoje tem apparecido no 

mercado, pela solidez do materiai pelo silencio do tra- 

i 'ídlio e peia justa adòpiação de suas pecas, o que as 

torua muito mais duráveis. 

-O<xrrgi4xx>o- 
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O proprlr íario d'este-muito conhecido csíahele- 

âmento participa a todos os seus freynezes, e ao 

publico em geral, que recebeu um grande sortido 

de pannos crus, que vende a í) O, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a ÕO, 00 

c 70 reis; grande variedade de colins a 80,90 e 

100 reis, cazemtras, picotillms, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o sijsíema ado- 

ptado na irte'<>vía. cio Esteves. 
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Machinas a 

4:500,11:000,16:000,22:500, 32:000, 40:000 rs.e mais 

preços. 

Imporlimle deposito de BICYCLETES 

de hori^aeiras massiças. Ocas e 

JF^neca ise alieca s 

as mais elegantes, melhores e mais baratas que se 

fabricam 

Faz-1 m-"4■coneCu ím — ha peças avulso — è aeceilam- 

se rnachi .as usadas rm troca. 

c[ uidas a dinheiro o a prcslaçdes. 

ENSINO GBÂTiS 

ERONY/AO j^ERNANDESDE jOARROS —yMELGAÇO 
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jdo/vlPANHIA pERAL DE ySEGUROS 

CONTRA FOGO 
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ÚNICO representante em Melgaço, Feliciuno Candido «'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

MELGAÇO 

IRaliciano Oancliílo «'Vzeveclo Uarfoso 
(O CANriNIíO), snccessor do antigo negociante «Rainha», hâo po- 
de deixar- de orientar os seus íregue/.es, que este antigo esta- 
belecimento continua a goaar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BAR AT EIKO«, para o que podem expeiimentar e ve- s 

ião a verdade do que se anrumeia. (83) 

DE SiiER (PÍR4 COSTOSI) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prCflaçíjcS SCliianaoS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Veude-as em Melgaço, o sen repre.-entanle. 

Feleciano Candido d'Azevodo Barroso (o Cantinho). (81) 

e ci' ei" como 

Na offlcina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO, ew MONSAO. 
IS-Rna cie fá. Vrancisco-íA-ír 


